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É uma tradição chinesa prestar culto aos antepassados e queimar papéis votivos 

durante certos festivais, como o Ano Novo Chinês, o Dia de Finados (Cheng Ming), 
o Festival dos Fantasmas ou o Dia do Culto dos Antepassados (Chong Yeong). 
Antigamente, esta tradição era praticada pelos residentes nos corredores ou perto das 
entradas dos edifícios. No entanto, com o desenvolvimento urbano e os requisitos 
cada vez mais rígidos em relação à segurança contra incêndios para residências, 
muitos edifícios estão equipados com detectores de fumo e sistemas de aspersão, para 
prevenir a propagação do fogo em caso de incêndio. Além disso, é proibido queimar 
papéis votivos nos corredores e nas varandas, sendo que muitos residentes passaram 
a queimar esses papéis nas entradas, no rés-do-chão dos edifícios, ou nos passeios. O 
fumo gerado para o ar compromete a segurança dos peões e dos veículos e as cinzas 
podem também voar com o vento, com possibilidade de incendiar diversos objectos 
nas proximidades ou veículos estacionados nas bermas da rua, provocando incêndios 
ou explosões, o que constitui um risco para a segurança dos moradores dos edifícios 
e de outros residentes. 

 
Dito isto, sugiro: 
 
1. Devem-se instalar pontos de queima, onde se coloquem incensários perto 

das zonas residenciais, para que os residentes possam aí queimar papéis votivos. 
Além disso, nas proximidades dos pontos de queima, deve ser proibido o 
estacionamento de veículos, para reduzir a possibilidade de incêndios provocados 
pela queima dos papéis votivos. 

 
2. É necessário reforçar a divulgação para lembrar aos residentes que devem 

manter uma distância adequada na hora da queima dos papéis votivos, que devem 
prestar atenção a fagulhas que possam incendiar objectos circundantes e que devem 
abandonar o local apenas após se assegurarem de que o fogo foi extinto e que a 
limpeza dos papéis votivos for feita após o culto, com vista a manter o ambiente limpo, 
para não prejudicar a imagem da cidade. 



 

 
3. Durante os festivais, deve-se destacar mais agentes da autoridade para 

orientar os residentes sobre a utilização ordenada dos incensários, sobre a limpeza do 
local após o culto e sobre os cuidados a ter com papéis votivos voando pelo ar, para 
evitar incendiar objectos nas bermas da rua. 

 
4. Perto dos incensários, devem ser instalados extintores de incêndio com 

instruções de utilização pormenorizadas, para evitar a propagação rápida do fogo em 
caso de incêndio. 

 
Os templos perto de zonas residenciais podem também ser abertos ao público, 

para que os residentes levem os papéis votivos a queimar lá dentro, o que é menos 
trabalhoso e mais seguro, demonstrando solidariedade entre os residentes. 


